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Introdução 
 

A expectativa de vida da população brasileira 
aumentou significativamente e as projeções apontam para 
a continuidade deste fenômeno. Em 2000, a expectativa 
de vida no país era de 69,8 anos e, em 2010, de 73,9. 
Estima-se que, em 2060, esta chegará aos 81,7 anos.  

À medida que a população envelhece, a 
prevalência de doenças crônicas não transmissíveis ganha 
visibilidade e traz demandas específicas. Estima-se que 
40 a 50% dos brasileiros acima de 45 anos têm algum tipo 
de doença crônica. 

As doenças crônicas podem estar associadas ao 
comprometimento funcional e a necessidade cuidados. O 
indivíduo responsável pelos cuidados é chamado de 
cuidador. Em tempos em que os idosos muito idosos 
ganham destaque em termos de crescimento 
populacional, a figura de octogenários cuidadores torna-se 
menos rara. 
 

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi 
descrever o perfil sociodemográfico dos octogenários 
cuidadores de idosos cadastrados nas Unidades de Saúde 
da Família de São Carlos. 
 

Resultados e Discussão 
 

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da UFSCar (Parecer número 711.592). 
Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo de corte 
transversal.  

A amostra foi composta por 39 idosos com 80 
anos ou mais que cuidavam de outros idosos. Todos eram 
cadastrados em 13 Unidades de Saúde da Família de São 
Carlos.  

A coleta de dados foi orientada por uma Ficha de 
Caracterização Sociodemográfica do Cuidador elaborada 
para pelos autores para esta pesquisa.  

Os resultados evidenciaram que os octogenários 
cuidadores eram, em sua maioria, do sexo feminino 
(64,1%, n=25), casados (92,3%, n=36) ou viúvos (7,7%, 
n=3). A idade média encontrada foi de 83,92 anos (DP = 
4,17; xMín = 80; xMáx = 98). 

No que se refere a escolaridade, o número de 
anos de estudo foi de 2,56 anos (DP = 3,25; xMín = 0; xMáx 
= 16). A Tabela 1 apresenta dados detalhados sobre a 
escolaridade da amostra.  

 
 

Tabela 1. Distribuição dos octogenários cuidadores 
segundo grau de escolaridade. 

GRAU DE 
ESCOLARIDADE 

FREQUÊNCIA 
ABSOLUTA 

FREQUÊNCIA 
RELATIVA 

(%) 

Nenhum 
 

17 43,6 

Alfabetizaçao de 
adultos 

2 5,1 

Ensino fundamental 
(1a. a 4ª. Série) 

17 43,6 

Ensino fundamental 
(5a. a 8ª. Série) 

1 2,6 

Ensino Médio 
 

1 2,6 

Superior 
 

1 2,6 

 
Quanto a religião, 32 (82,1%) eram católicos, 6 

(15,4%) eram evangélicos e um declarou não ter religião. 
A maioria era praticante (79,5%, n=31). 

Em relação à renda individual e familiar as médias 
foram, respectivamente, de R$ 836,32 para 38 
respondentes (DP = 959,14; xMín = 0; xMáx = 6000,00) e R$ 
1838,44 para 36 respondentes (DP = 937,85; xMín = 724; 
xMáx = 16). Esta renda era considerada insuficiente para 
43,6% (n=17) dos octogenários cuidadores. 

A responsabilidade de cuidado estava relacionada 
ao cônjuge (92,3%, n=36), irmão (5,1%, n=2) ou outro 
(2,6%, n=1). O tempo de cuidador foi de 9,91 anos (DP = 
9,89; xMín = 0,16; xMáx = 56,0). 
 

Conclusões 
 
O perfil do octogenário cuidador de idosos na 

amostra estudada é indivíduos do sexo feminino, com 
baixa escolaridade, na faixa etária entre 80 e 85 anos 
(69,2%). A maioria é casada e cuida do próprio cônjuge. A 
renda individual e familiar é considerada baixa para as 
demandas de cuidado. 
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